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A|balada a Nação
Com o falecimento do Presidente da Republica
O Dr. João Café Filho assumiu o Govêrno da
União. Luto Nacional. Grande consternação entre o 

povo. Mantida a ordem constitucional.

Logo pela manhã do 
dia 24 do corrente, a 
população local ficou so- 
bressaltada com as pri
meiras notícias veiculadas 
pelo rádio, do falecim ento 
do Sr. Getúlio Vargas, 
em dramáticas circuns
tâncias. O gesto trágico de 
S. Excia. decorreu ao que 
parece, de vários motivos, 
ainda hoje desconhecidos, 
sejam motivos militares, 
políticos, com o de um mo* 
mentoso inquérito realizá- 
do em torno do crim e ria 
rua Toneleros, no Distrito 
Federal, quando numa em
boscada preparadacontra o 
fornalistada o posição sr.
Carlos Lacerda, perdeu a 
vida o jovem  oficiai da 
Aeronáutica.Major Rubens 
Vaz. Êsse inquérito poli- 
eial-militar realizado pelas 
Forças Armadas, vinha 
revelando fatos de suma 
gravidade, em que esta- 
riam envolvidas* pessoas 
estreitamente ligadas ao 
Chefe do Govêrno. O povo 
acompanhava com grande 
interesse o desenrolar dos 
acontecimentos, e, diante 
da situação criada, quando 
parecia iminente o afas
tamento do Dr. Getúlio 
Vargas do poder, a nação 
foi surpreendida com o 
trágico evento que todos 
lamentamos. Por questões 
que escapam ao nosso 
entendimento, o Dr. Ge
túlio Vargas pôs term o à 
existência, deixando a na
ção brasileira coberta de 
luto. Essa excepcional ocrn- 
rência deixou os brasilei
ros, de  ̂todos os recantos 
da pátria, verdadeiramente 
estarrecidos, e uma onda 
de tristeza invadiu esta 
cidade pacífica e ordeira.
As estações de rádio sus
penderam as suas progra
mações habituais, ocupan
do-se exclusivamente no 
erviço informativo, colo

cando o povo a corrente

dos acontecim entos. No 
m esmo dia o Dr. João 
Café Filho foi empossado 
no exercício do cargo de 
Presidente da República. 
S. Excia. dirigindo-se à 
Nação, recom endou calma 
a todos os brasileiros, que 
estavam na obrigação de 
respeitar a memória do 
presidente desaparecido ; 
ofereceu amplas garantias 
a quantos desejassem ex
ternar o seu pesar pelo 
in fa u s to  acontecimento, 
sem precedentes na his
tória do Brasil, recom en
dando todavia fossem evi
tados os excessos grande
mente prejudiciais nêsses 
dias tão difíceis. O Go
vernador de São Paulo, 
prof. Lucas Nogueira Gar- 
cez comunicou oficialm en
te a pesarosa notícia ao 
povo paulista, ocasião em 
que teve expressões de 
respeito e Jelogio à perso
nalidade do Dr. Getúlio 
Vargas.

A q u ie m ltu , no dia se
guinte, os estabelecimentos 
públicos, escolas, indústriae 
com ércio,hastearam  a ban
deira nacional a meio páu 
e suspenderam ósseus ex 

pedientes em sinal de 
pesar. O dr. Felipe Nagib 
Ohébel, Prefeito Municipal, 
dirigiu mensagem ao povo, 
associando-se ao luto e 
às homenagens à m em ó
ria do Presidente Getúlio 
Vargas e concitouos itua- 
nos a perm anecerem  com 
calma e serenidade em 
sinal de respeito. Com sa
tisfação constatamos que 
nesta cidade — com o em 
muitas outras — a ordem  
não foi alterada, tendo 
os ituanos perm anecido 
em atitude com patível com 
os nossos foros de civ ili
dade.

O sr. Coronel Glicério 
Vieira Proença, DD. Co
mandante do Regim ento 
Deodoro, 2.o R. O. — 105, 
suspendeu as festividades 
programadas para o dia 
25 do corrente, dia em que 
seria solenemente reve
renciada a memória do 
Marechal Luís Alves de 
Lima e Silva, Duque de 
Caxias, Patrono do E xér
cito Nacional.

Os despojos do grande 
presidente Dr. Getúlio Var
gas, foram  transladados, 
em avião especial, para

a sua cidade natal, São 
Borjas, Estado do Rio 
Grande do 3ul, onde foi 
dado à sepultura. Foram 
dispensadas as h o n r a s  
oficiais a que tinha direito 
o ex-Chefe da Nação.

Tanto na Capital Fede
ral com o em São Paulo 
os trabalhadores fizeram 
com ícios e passeatas em 
homenagem ao introdutor 
da L°gislação Trabalhista 
no Brasil.

Depois do sepultamento, 
o país retomou o ritmo 
habitual de trabalho.

* *
Êst9 jornal, fiel à linha 

de conduta que se traçou, 
jamais inseriu em suas co 
lunas notícias de caráter 
político-partidária, tanto 
que, não há uma nota se
quer referente aos acom 
tecim entos que precede
ram o desenlace que es
tamos noticiando.

Nesta hora de luto para 
toda a nação brasileira 
sentimo-nos no dever in 
declinável de render a 
nossa homenagem ao gran
de estadista desaparecido 
tão prem aturam ente, de
pois de haver-se consa
grado à vida pública, de
pois de haver-se em pe
nhado sèriamente na so
lução dos grandes pro
blemas que nos afligem, 
problemas peculiares a 
uma época de grandes d i
ficuldades com uns a to
dos os povos da terra.

Não é licito pois, que o 
nome do ilustre estadis
ta seja explorado post 
morte, para fins politi
queiros, visto com o nos 
com pete respeitar a sua 
memória, que deverá per
manecer ligada às gran
des realizações com  que 
dotou a nossa pátria, e ao 
acendrado amor que sem- 
pre dedicou aos trabalha
dores, aos humildes, aos 
pequeninos.

* •
Que o Presidente da 

Republica, dr. João Café 
Filho encontre por parte 
de todos os brasileiros o 
apôio de que necessita 
para prosseguir na obra 
de saneamento moral, de 
recuperação nacional, e, 
principalmente nessagran- 
de cruzada em favor dos 
trabalhadores, que terão 
todos os seus direitos as
segurados por êsse esta

dista*que assumiu a Chefia 
do Executivo Federal em 
dias tão difíceis.

Q ueoSenhor Onipotente 
ilumine o Chefe da Nação, 
os seus Ministros e todos 
os m embros do atual 
g o v ê r n o  d a ‘ República 
Brasileira, a fim  de que 
possam êles, prodigalizar- 
nos motivos de satisfação, 
segurança, paz e tranqüi
lidade.

Êsse é o nosso voto 
sincero, êsse deVe ser o 
pensamento de todos os 
brasileiros.

Traços biográficos do 
sr. Getúlio Vargas

Nasceu o sr. Getúlio Var
gas a 19 de abril de 1383, em 
São Borja, situada quase na 
fronteira brasileiro-argentina.
A cidade, fundada pelos j e 
suítas, constituia um dos nú
cleos de colonização, deno
minados Sete Povos das Mis
sões do Uruguai.

Deixa a fazenda Santos 
Reis, de propriedade de sua 
familia, para ir fazer seus 
estudos preparatórios em Ou
ro Preto. Termina-os, porem, • 
na Escola Brasileira, de Por
to Alegre, ingressando a se 
guir, na Escola Militar do 
Rio Pardo. Curta, entretanto, 
foi a sua permanência no 
Exercito, onde atingiu, em 
1899, o posto de sargento.

Em 1903, matricula-se na 
Faculdade de Direito de Por
to Alegre, colando grau dè 
bacharel em Ciências Jurídi
cas e Sociais, em 1907. Nes
se mesmo ano exerceu  as 
funções de procurador-geral 
do Distrito de Porto Alegre. 
Jornaiista, fundou na capital 
gauclia “ O Debate” . Exerceu  
também a critica teatral, ten
do sobre o assunto escrito 
alguns ensaios

Durante o ano de 1908, de
dicou-se inteiramente à pro
fissão de advogado. No ano 
seguinte, levado para a polí
tica por Borges de M edeiros 
e outras figuras de relevo do 
“ castiihismo” , foi eleito de 
putado estadual. Em 1919, re
tornando â Camara Estadual, 
de onde se afastara, presidiu 
às Comissões de Legislatura 
Estadual e de Constituições e 
Poderes. Na Camara Federal, 
agitou varios problemas, ea- 
tre os quais o da interferên
cia do c lero na esfera polí
tica e de siderurgia.

Foi um dos que redigiram 
e assinaram o ce lebre  pare
cer  da Camara, no governo 
Epitacio Pessoa, condenando 
o contrato da Itabira Iron, 
que puoha sob o controle de 
uma firma estrangeira as 
uossas maiores reservas de 
miaerios de ferro. No Parla
mento, foi lider da bancada 
republicana gaucba.

Em 1926, n ogoverooW ashin - 
gton Luís, foi escolhido para 
ocupar a Pasta da Fazenda, 
cargo do qual se afastou 
para assumir a presidência 
do Rio Grande do Sul. D u
rante a sua gestão, foi funda
do o Banco tíipotecario e 
Agricola do Rio Grande d.o 
Sul. Dedicou ali especial 
atenção à iu str jçã o  publica, 
com a criação de novos pré
dios para grupos escolares.e  
com  o estabelecimento de 
novas escolas. Foi a i n d a  
aperfeiçoada toda a rede ro
doviária do Estado.

Era 1929, a Aliança Liberal 
indicou-o para suceder o sr.

( Continua na 4.a p á g i n a )
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O P E R A R I A
( « S A M O A  )
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1 . a

Em seu vestido de chita
Minha, operaria bonita
Regressa cansada de trabalhar
A p a ix o n a d o  p o r  ela
Com o pensamento nela
Eu sinto o coração palpitar
A o  la d o  das  c o m p a n h e ir a s
Todas meninas faceiras
Ela sempre se destaca entre as demais
Com um sorriso ela me cum prim enta
Sem saber que assim aumenta
O grande mal que me f a z ! . . .

2 .a

R quando chega o dom ingo 
Se veste com o ninguém 
Em seu corpo escultural 
Qualquer roupa fica bem 
So ela me compriendesse 
Construiria meu lar 
E deixaria de ouvir 
A fabrica apitar ! . .

Aniversariantes de Setembro

Fesia em louvor a 

Nossa Senhora da 

Boa WSoríe e Nossa 

Sra. da Assunção

A exem plo  dos anos an
teriores, realizaram-ae este 
ano, sob  os auspícios da 
Irmandade da Boa Morte, 
as festas em lo u v o r  á*Nossa 
Sra. da Boa Monte e A ssuo- 
Cáo.

• No dia 14, saiu pelas 
ruas de nossa cidade a pro- 
Çfesão de Nossa Sra. da Boa 
Mjorte e na tarde do  dia 
15 á procissão de Nossa 
Sila. da A ssun ção . Ambas 
as! procissões estiveram muito 
Concorridas e abrilhantadas 
pe|las n ossas  C orporações 
M usicais “ União dos Artistas 
e  São Pedro.

Á  entrada h ou ve  bênção 
do Santíssimo Sacram ento.

Waldemir Barsaline

F e s te ja r á  a 16 d e  S e 
t e m b r o  f u t u r o  m a is  um  
a n iv e r s á r io ,  o  in te l ig e n te  
m e n in o  W a ld e m ir ,  f i lh o  
d o  sr . A c h i le s  B a rsa l in e  
e d e  sua d ig n a  esp osa .

A o  a n iv e r s a r ia n t e  n o s 
sos c o r d ia i s  c u m p r i m e n t o s

E a cegonha chegou

Acha-se em fésta o 
lar do funcionário  do es
critório  da São Pedro, A n- 
tonio Carlos de Paula Lei
te e sra., com  o nascim en
to de um robusto  pim polho 
que recebeu o  nome de C ar
los Antonio, no dia l .o  de 
A g o s to  de 1954.

Aos paes e ao Carlos A n
tonio, desejam os muitas feli
cidade» e um futuro ventu- 
roso, são os votos do “ O 
Trabalhador.”

Necroloçía
Entregou  sua alma ao 

Creador, ás 12 horas do dia 
6 de A gosto  último, a v ir
tuosa sra. d. Benedita Mi- 
lani, esposa do sr. J oã o  Mila- 
ni, da seção de transporte da 
Cia. São Pedro.

O  sepultam ento da indi- 
tosa senhoia , deu-se na tar
de do dia seguinte, com  
grande acom panham ento, 
saindo o féretro de sua re
sidência sita á Vila Nova

O  ‘ *0 T raba lh ad or”  asso
ciando-se á m agua do seu 
esposo, apresenta-lhe-as mais 
sentidas condolências.

Promoção justíssima
P«*r Decreto do  E x m o  

Presidenta da República, 
foi recentemente* prom ovido  
ao posto de General '  de 
Brigada, do Exercito  brasi
leiro, o Coronel VValdemar 
L evy  Cardoso, Comandante 
do R eg im en to  D eodoro, aqui 
sediado e figura  exponencial 
do exército nacional.

Essa prom oção, justa por 
todos os títulos, teve a mais 
ampla e favorável repercus 
são em toda a cidade, onde 
S, S. desfruta de geral esti
ma e largo  prestígio mercê 
das altas qualidades que 
exorn am  sua personalidade.

Tam bém  o nosso órg ão  
legislativo associou .se ao 
jú b i lo  que invadiu a todos 
quantos teem a ventura de 
conhecer o Gal. L e v y  e 
através da brilhante palavra 
do dr. Leite Pinheiro Junior, 
congra tu lou -se  coto  o bri
lhante oficial, sendo inserto 
em ata ura voto  con gra tu - 
latório por êsse aconteci
mento. O sr. Luiz Guido. 
presidente da edilidade itua- 
na, em com panhia  do dr. 
Pinheiro Jú n ior  e Luiz  
G azola  Filho, esteve na 
noite de 13 do A g o s to  
último, na vivenda do novo 
General, para Jevar-lhe a 
m enságem festiva do leg is 
la t iv o  e cum prim entá-lo  
pessoalmente.

A o  registrarm os essa nota, 
querem os alm ejar ao Gal. 
L e v y  Oardoso os nosso» 
melhores votos  de felic ida
des pela merecida prom oção, 
extensivos  á sua d igna  fa
mília.

Dia 1 —  J oã o  Barbiere, 
Pascoalino Liberatore e M a
ria J. Oanavezzi.

Dia 2 —  Benedito G o d o y  
e F rancisco  R. 0 .  F ilho.

Dia 3 —  A n to n io  Sana- 
vio, S egu n do  Valerini e 
Lourdes R odr igu es .

Dia 4 —  Nilza X avier .

Dia 5 —  Benedito do Nas
cim ento e Aparecida de C ar
valho.

Dia 6 —  M argarida  B off  
e Lidia G rob leckn er .

Dia 7 —  Jair Falcato, 
José  A. D om ingues, Maria 
José  de Brito, Ana Maria 
Vieira, Luiz  Volpato, Nilde 
Diniz, Escolastica M. Silvei
ra, Rita de Oliveira Castro 
e Lucinda Soares.

Dia 9 —  Maria T .  B. C a 
m argo  e Benedito Amaral
Nascimento.•

Dia 10 —  Marcilio Boff, 
Benedita I. Correa, Ruth da 
Silva, Maria Lucila  Daniel 
e Tereza de Cam argo .

Dia 11 —  Genezio  Salva
dor, Carlos dos Santos e 
Oscar V incenci.

Dia 12 —  Aparecida A n- 
zolmi.

Dia 14 — A n ton io  Z aca 
rias.

Dia 15 — Terezinha R o 
drigues.

Dia 17 —  Prim o Furlan

Dia 18 —  Adelaide Silva, 
Terezinha Silveira e F r a n 
cisco Mendes G a lvão .

Dia 20 —  Carmen P. Ca- 
raolesi, J oã o  B. C. P rado  e 
Maria A parecida  Batagüa.

Dia 21 —  Joaqu im  C oe
lho de A gu iar ,  Maria M. de 
Paula, Adelaide Rossi, Luiz 
Dela Pascoa, Luiz  Custodio, 
Benedita do Esp. S. S ilves
tre e Lidia Fauchini.

Dia 22 —  Maria do C. 
C ardoso e R ita  P. da Costa.

Dia 23 —  Jaim e M. Ser
ra e A n a  de C. Thebas,

Dia 24 —  A ld o  Gossalter 
Maria do C. Leoce.

Dia 25 —  Mariana Rosei 
e Mariua de C arva lh o .

Dia 26 —  Benedita C or
rêa.

Dia 27 —  Maria de L o u r 
des K roq , Em ilia A rch ila  e 
Beatriz G ro ff .

Dia 28 —  A rm elina  Sil
veira, José Benedito de A r 
ruda e Carmela F. da Silva.

Dia 29 — Idilio Leite e 
Benedito Barbosa.

Dia 30 —  José  R odr i
gues e Benedito Macedo de 
Moraes.

A possante 
m o t o -  n í - 
v e I a d o r a 
C a r te rp i la r  

chegou
De c o n f o r m id a d e  c o m  

a ú l t im a  nota  p u b l i c a d a  
p o r  n osso  jo rn a l ,  já  sú 
e n c o n t r a  e m  nosso  m u n i 
c íp io  a p o te n t e  M o to -n iv e -  
v e la d o r a  C a te r p i l la r ,  a d 
q u ir id a  r e c e n t e m e n t e  p e lo  
P r e f e i t o  M u n ic ip a l .

O s seu s  p r im e i r o s  d ias  
d e  a t iv id a d e  f o r a m v o l t a d o s  
p a ra  a P r a ç a  d o  E s tá d io ,  
a f im  d e  a p la in a r  a e x te n s a  
área , q u e  c i r c u n d a  nossa  
g r a n d e  p r a ç a  d6  e s p o r te s  
e  a s e g u ir  i rá  r a s g a r  as 
nossas a c a n h a d a s  e s t r a d a s  
m u n ic ip a is ,  a t e n d e n d o  d e  
v e z  a o  ju s t o  a p ê lo  d o  ha
b i ta n te  da  zon a  ru ra l .

E’ de justiça que os 
nossos aplausos se dirijam  
ao Chefe do Executivo pelo 
esforço desenvolvido em 
prol dos lavradores, dig
nos representantes de uma 
classe que representa a 
sustentáculo da economia 
nacional, entregando-lhes 
essa grandiosa máquina 
de abrir estradas e solven- 
do o angustiante proble
ma de estradas municipais.

U  U J iò
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maior o fic ina de fund ição do Estado
Fabricacão de utensílios para industria textil =■ Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.

Representantes de Rádios e Refrigeradores - Ultiipos modelos a preços baixos.


